
 

 

 

 

Redação 

Conceito de texto e suas classificações, variações 

linguísticas e de registro 

Teoria 

Um texto pode ser entendido como uma unidade linguística e semântica compreendida por um 

leitor em uma dada situação. Em primeiro lugar, por ser uma unidade, o texto apresenta-se como 

um todo que pode ou não ser dividido em partes (introdução, desenvolvimento,nconclusão; 

parágrafos, estrofes, versos, períodos). Por esse motivo, é válido destacar a necessidade de 

lembrarmos, sempre, que qualquer fala depende de um todo no qual está inserida.  

Além disso, por ser uma unidade linguística e semântica, trabalha com a linguagem – 

conheceremos muitas das suas formas, nos próximos parágrafos – e o sentido, ou seja, toda e 

qualquer unidade, para ser texto, precisa produzir sentido, precisa ter conteúdo. Por fim, um texto 

pode ser entendido como tal se o leitor levar em consideração a situação em que a mensagem 

estiver sendo passada. Mais uma vez, o contexto é imprescindível na interpretação. 

Tipologia textual  

Segundo o professor Luiz Antônio Marcuschi, tipo textual “designa uma espécie de construção 

teórica definida pela natureza linguística de sua composição {aspectos lexicais, sintáticos, tempos 

verbais, relações lógicas, estilo}.” Isso significa que, ao analisarmos um texto, apontamos a 

tipologia textual de acordo com as marcas linguísticas que aparecem ao longo dos parágrafos. A 

classificação, então, se dá por trechos, e não pelo texto como um todo. Ainda nas palavras de 

Marcuschi, “o tipo caracteriza-se muito mais como sequências linguísticas do que como textos 

materializados”, ou seja, um mesmo texto pode ter, em sua composição, diversos tipos diferentes - 

e o maior número de marcas determina, por predominância, o tipo que classificará o texto.  

Antes de vermos um exemplo, cabe apontar os cinco tipos estudados na língua portuguesa. São 

eles: narração, descrição, exposição, injunção e argumentação. Vamos entender cada um deles?  

•  O tipo narrativo é responsável por contar uma história, enunciar fatos, ações de personagens 

em um tempo e enredo específicos. Isso significa que, se esse tipo textual é responsável pela 

passagem do tempo (psicológico ou cronológico), predominam, aqui, os verbos de ação, 

normalmente no pretérito perfeito. Em alguns momentos, é provável que você encontre verbos 

no presente, também. Essa é uma tentativa de aproximar o leitor dos fatos e, de certa maneira, 

destacar mais a ação narrada. Alguns estudiosos classificam esse uso como presente 

histórico.  

•  A descrição, apesar de aparecer muitas vezes complementando a narração, tem características 

diferentes do outro tipo. Imagine que você está viajando, passeando por um lugar bem bonito, 

e, de repente, resolve tirar uma foto. Se alguém pedisse a você que apontasse cada ponto 

interessante na imagem, como você faria isso? Perceba que, naturalmente, você utilizaria 
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verbos no pretérito imperfeito. Essa é a marca mais importante do texto descritivo. Há, também, 

a predominância de adjetivos, que, você já sabe, caracterizam a cena. 

Vamos ver uma passagem de texto que possui elementos narrativos e descritivos? 

“O bonde se arrastava, em seguida estacava. Até Humaitá tinha tempo de descansar. Foi então 

que olhou para o homem parado no ponto. A diferença entre ele e os outros é que ele estava 

realmente parado. De pé, suas mãos se mantinham avançadas. Era um cego. O que havia mais 

que fizesse Ana se aprumar em desconfiança? Alguma coisa intranquila estava sucedendo. 

Então ela viu: o cego mascava chicles... Um homem cego mascava chicles. Ana ainda teve tempo 

de pensar por um segundo que os irmãos viriam jantar — o coração batia-lhe violento, espaçado. 

Inclinada, olhava o cego profundamente, como se olha o que não nos vê. Ele mascava goma na 

escuridão. Sem sofrimento, com os olhos abertos. O movimento da mastigação fazia-o parecer 

sorrir e de repente deixar de sorrir, sorrir e deixar de sorrir — como se ele a tivesse insultado, Ana 

olhava-o. E quem a visse teria a impressão de uma mulher com ódio. Mas continuava a olhá-lo, 

cada vez mais inclinada — o bonde deu uma arrancada súbita jogando-a desprevenida para trás, 

o pesado saco de tricô despencou-se do colo, ruiu no chão — Ana deu um grito, o condutor deu 

ordem de parada antes de saber do que se tratava — o bonde estacou, os passageiros olharam 

assustados.” 

O exemplo é um trecho do conto Amor, presente no Laços de Família, de Clarice Lispector. Note que 

a cena, recheada de ações e, ao mesmo tempo, características, intercala bastante o uso de verbos 

no pretérito perfeito e no imperfeito. No momento em que Ana vê o cego mascando chicletes, a 

impressão que temos é a de que o tempo está parado, esperando toda a análise de uma mesma 

cena - predomina, neste momento, o  tipo descritivo. Quando o bonde arranca, porém, os verbos que 

indicam a passagem do tempo voltam a aparecer e, consequentemente, a história volta a se 

desenvolver, predominando, aqui, o tipo narrativo. 

•  A exposição tem o foco na informação, isto é, caracteriza-se por tecer comentários, expor ideias 

ou um determinado pontos de vista, posicionamentos. Isso significa que, se um trecho em 

específico apresentar opiniões e argumentos buscando defendê-las, podemos classificá-lo 

como dissertativo.  

•  O tipo injuntivo trabalha com instruções. Dessa forma, tem como marca predominante o uso 

dos verbos no imperativo, destacando a função que você conhece como apelativa. Veja um 

exemplo: 

Melancia grelhada com azeite e pimenta: receita da Bela Gil  

Ingredientes  

- ¼ de melancia cortada em fatias de 2cm de espessura  

- Azeite a gosto  

- Sal a gosto  

- Pimenta do reino a gosto  

Modo de preparo  

Bezunte a melancia com azeite e polvilhe um pouco de sal e pimenta. Coloque na grelha quente 

por três a cinco minutos de cada lado.  

Disponível em: gnt.globo.com/receitas 
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Nesta receita deliciosa e nutritiva da chef Bela Gil, a presença de verbos no imperativo (“bezunte”; 

“coloque”) é essencial na classificação do texto como injuntivo. Normalmente, encontramos 

trechos de injunção, também, em bulas de remédio e manuais de instrução. 

•  A argumentação consiste no ato de convencer, comprovar uma proposição ao interlocutor, no 

intuito de corroborar com aquilo que foi proferido. Demonstrar a sua opinião sobre um 

determinado tema a fim de validar as suas ideias a outra pessoa pode ser um tipo de 

argumento. Para o modelo de texto dissertativoargumentativo do Enem, é preciso refletir sobre 

o tema e selecionar as ideias que deseja defender, utilizando estratégias argumentativas. Para 

isso, você pode usar: exemplos, alusões (históricas, literárias, geográficas, filosóficas, etc.), 

citações, dados estatísticos, argumentos de autoridade, o uso dos métodos de raciocínio 

(dedução, indução ou dialética) e/ou a relação de causa-consequência. Nas próximas aulas, 

estudaremos de forma detalhada o texto argumentativo. 

Gêneros discursivos  

O uso da linguagem está ligado e é indispensável a diversas atividades humanas por meio da 

escrita, da oralidade, de sons, de gestos, de expressões físicas, entre outras formas. De acordo com 

Bahktin, o emprego da língua é feito por meio de enunciados (orais ou escritos) que refletem 

finalidades de acordo com seu conteúdo (temático), estilo da linguagem (seleção de recursos 

lexicais e gramaticais da língua) e construção composicional.  

Os três elementos – o conteúdo temático, o estilo e a construção composicional – estão ligados na 

integralidade do enunciado e são determinados pela especificidade de um determinado campo da 

comunicação. Cada enunciado particular é único, entretanto, cada campo de utilização da língua 

elabora tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais são chamados de gêneros 

discursivos.  

Segundo o autor, a língua, o enunciado e os gêneros do discurso estão relacionados para o bom 

funcionamento da comunicação. Por isso, determinadas funções (científicas, técnicas, publicística, 

oficial, cotidiana) e determinadas condições de comunicação discursiva, específicas de cada 

campo, produzem determinados gêneros, ou seja, determinados tipos de enunciados estilísticos, 

temáticos e relativamente estáveis de acordo com a sua composição.  

Cabe destacar que os gêneros discursivos estão no dia a dia dos falantes, os quais possuem um 

incontável repertório de gêneros e os utilizam inconscientemente, muitas vezes. Além disso, eles 

sofrem constantes atualizações ou transformações, pois assim como a sociedade, os gêneros 

também se modificam para atender às necessidades desta sociedade. Por exemplo, a carta, meio 

de comunicação bastante usado em décadas passadas que foi substituída pelo e-mail devido à 

necessidade de agilidade e rapidez na transmissão de informações. 

Variação linguística é o modo pelo qual a língua se diferencia dentro do seu próprio sistema. Essa 

diferença pode ser histórica, geográfica ou sociocultural. Vemos que a língua não é única, que o 

sistema linguístico abriga diversos ângulos na realização linguística. Observamos as diferenças na 

fala que se relacionam à idade, à região do país, à cultura e até mesmo ao estilo. Se prestarmos 

bastante atenção, perceberemos que a variação acontece nos mais variados segmentos da língua, 
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como o fonético, o sintático, o léxico, o semântico, etc. Tudo isso também configura a evolução da 

língua, o seu desenvolvimento e sua adaptação através do tempo e das mudanças sociais. 

A área de estudo que busca entender e descrever as diferentes manifestações linguísticas em um 

mesmo idioma chama-se sociolinguística. O pesquisador dessa área busca verificar, entre os 

falantes de determinadas línguas, diferenças nos modos de falar de acordo com quatro níveis: 

Variação diacrônica 

 

A língua varia de acordo com o tempo, e essa variação passa a ser notada na comparação de dois 

estados de uma língua. O processo de mudança é gradual, ou seja, não acontece de repente. 

Uma língua muda porque é falada segundo os costumes, a cultura, as tradições, a modernização 

tecnológica e o modo de viver da população, que estão sempre em constante processo de mudança 

devido ao tempo. Por isso, as mudanças da língua podem ser percebidas por meio do contato com 

pessoas de outras faixas etárias e com textos escritos ou falados de outras épocas. 

O pronome tu, por exemplo, antigamente, era o único pronome de segunda pessoa do singular; 

entretanto, com o tempo, outras formas de tratamento surgiram, como Vossa Mercê e Vossa 

Majestade. A palavra “Vossa Mercê” se transformou sucessivamente em “vossemecê”, “vosmecê”, 

“vancê” e “você”. Além disso, ao longo do tempo, algumas palavras tiveram alteração na pronúncia, 

mas não na escrita; já outras tiveram alteração na escrita, uma vez que um mesmo som pode ser 

apresentado com diferentes representações. 

Variação diatópica 
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Disponível em: http://pseudolinguista.blogspot.com/2014/05/voce-fala-igualzinho-ao-chico-bento-e.html 

A língua varia de acordo com o espaço, pois pode ser empregada de formas diferentes, dependendo 

do local em que o indivíduo está. A variação diatópica diz respeito, justamente, às diferenças 

linguísticas que podem ser vistas em falantes de lugares geográficos distintos. Por isso, é mais 

observada em locais diversos, mas com falantes da mesma língua. 

A macaxeira, por exemplo, muito consumida no Norte e no Nordeste, é chamada de aipim ou 

mandioca no Sudeste. Outro exemplo é a palavra mexerica, que é conhecida como bergamota em 

algumas regiões e como tangerina em outras. No entanto, essa variação não se trata apenas de 

uma variação no léxico: questões fonéticas e gramaticais também são amplamente consideradas. 

No que se refere à sintaxe, nota-se que é grande a recorrência de alguns termos sintáticos, como 

“vou não” em vez de “não vou” e “é não” em vez de “não é”. 

São diversos os exemplos desse tipo de variação. Muitos deles são apropriados pelas diferentes 

regiões, tratando-se apenas de variações bem conhecidas. No entanto, há casos de 

desconhecimento e dificuldade de comunicação, devido à divergência dos termos para um mesmo 

significado. 

Variação diastrática 
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Disponível em: http://docplayer.com.br/71293150-Universidade-federal-de-roraima-escola-

agrotecnica-da-ufrr-nivelamento-de-lingua-portuguesa.html 

A língua varia de acordo com fatores sociais. A variação social está relacionada a fatores como 

faixa etária, grau de escolaridade e grupo profissional. É marcada pelas gírias, jargões e pelo 

linguajar singelo, já que são aspectos característicos de certos grupos. 

• Fator etário: a idade dos participantes da comunicação é um dado relevante, já que serão feitas 

escolhas linguísticas diferentes a partir dela. Isso é visível na comparação entre um jovem e 

uma pessoa mais velha, em que cada um usará vocábulos mais comuns à sua geração. 

• Fator da escolaridade: esse fator se liga a uma categoria essencial, que é a educação. Na 

escola, aprende-se a usar a língua em situações formais de acordo com a norma-padrão ou 

norma culta. Essa norma está ligada ao conjunto de usos e costumes linguísticos que rege 

qualquer língua, e é tão indispensável quanto as variações linguísticas: se, na fala, se escolhe 

um vocabulário coloquial, menos preocupado com as regras gramaticais; na escrita, deve-se 

optar pela linguagem-padrão, pois um texto repleto de expressões informais pode não ser 

acessível para todos os tipos de leitores. 

• Fator profissional: cada grupo profissional possui um conjunto de nomes e expressões que se 

ligam à atividade desempenhada, ou seja, esse fator trata do jargão típico de cada área. O 

campo do Direito, por exemplo, utiliza palavras relacionadas a leis, artigos e determinados 

documentos, assim como a área da medicina utiliza um vocabulário que apenas os médicos 

são capazes de entender. 

Variação diafásica 

A língua varia de acordo com o contexto comunicativo, isto é, a ocasião determina o modo de falar 

(que pode ser formal ou informal). Essa variação, portanto, refere-se ao registro empregado pelo 
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falante em determinado contexto interacional, ou seja, depende da situação em que a pessoa está 

inserida. 

Em uma palestra, por exemplo, um professor deve utilizar a linguagem formal, isto é, aquela que 

respeita as regras gramaticais da norma-padrão. Por outro lado, em uma conversa com os amigos, 

esse mesmo professor pode se expressar de forma mais natural e espontânea, sem a obrigação de 

refletir sobre a utilização da língua de acordo com a norma padrão. Nesse mesmo sentido, deve-se 

reforçar que a linguagem usada na internet e em um texto formal deve ser diferenciada: enquanto, 

na internet, é permitido o uso de abreviações e de construções como “pra” no lugar de “para”, isso 

é proibido em uma redação, uma vez que é um texto que exige a norma padrão da língua. 

 
Disponível em: http://www.robertokroll.com.br/2017/12/norma-culta.html 

Preconceito linguístico 

Como vimso, variação linguística é o modo pelo qual a língua se diferencia dentro do seu próprio 

sistema. Esta diferença pode ser histórica, geográfica ou sociocultural. Vemos que a língua não é 

única, que o sistema linguístico abriga diversos ângulos na realização linguística. Observamos a 

diferenças na fala que se relacionam à idade, à região do país, à cultura e até mesmo ao estilo. Se 

prestarmos bastante atenção, perceberemos que a variação acontece nos mais variados 

segmentos da língua, como o fonético, o sintático, o lexical e o semântico.Tudo isso também 

configura a evolução da língua, seu desenvolvimento e sua adaptação através do tempo e das 

mudanças sociais. 

O preconceito linguístico é um tipo de discriminação em relação ao idioma, variação linguística ou 

nível de linguagem utilizado por um falante, o qual é inferiorizado pela maneira como se expressa 

ao não utilizar uma variante de prestígio como a norma-padrão da Língua Portuguesa. Dessa forma, 

é preciso ter em mente que as regras da Gramática Normativa são apenas uma variante dentro de 

múltiplas possibilidades de falares na nossa língua.  



 

 

 

 

Redação 

Veja o relato abaixo: 

“Sou filha de empregada doméstica e cresci ouvindo minha mãe, que tinha baixa escolaridade, 

falar. Quando ingressei na escola, estranhei a forma como as pessoas falavam. Era muito 

diferente da minha. Então, procurava ficar quieta, pois tinha medo de ser corrigida pela 

professora”. Essa é uma narrativa de uma estudante do curso de Pedagogia que me fez refletir 

sobre o preconceito linguístico dentro da escola, sobre o sofrimento e exclusão das crianças 

quando submetidas à avaliação equivocada da linguagem “certa” e a “errada”. 

“Quem fala errado não sabe nada”. Com base nesse mito tão bem discutido por Marcos Bagno, 

no livro Preconceito Linguístico, a mãe que fala “mode que” em lugar de “por causa de” tem 

tratamento diferenciado na escola. A criança que diz “nós vai” é muitas vezes corrigida, em alto 

e bom som. 

Precisamos superar práticas pedagógicas que, muitas vezes, amordaçam os alunos e 

ridicularizam suas linguagens, em um apagamento intencional de suas heranças biográficas. 

Disponível em: http://novaescola.org.br/blogs/questao-de-ensino/e-preciso-combater-o-preconceito-linguistico-na-escola/ 

Definição 

O professor e pesquisador Marcos Bagno, em seu livro “Preconceito linguístico – o que é, como se 

faz”, explica sobre essa questão:  

O preconceito linguístico está ligado, em boa medida, à confusão que foi criada, no curso da 

história, entre língua e gramática normativa. Nossa tarefa mais urgente é desfazer essa 

confusão. Uma receita de bolo não é um bolo, o molde de um vestido não é um vestido, um mapa-

múndi não é o mundo… Também a gramática não é a língua. A língua é um enorme iceberg 

flutuando no mar do tempo, e a gramática normativa é a tentativa de descrever apenas uma 

parcela mais visível dele, a chamada norma culta. Essa descrição, é claro, tem seu valor e seus 

méritos, mas é parcial (no sentido literal e figurado do termo) e não pode ser autoritariamente 

aplicada a todo o resto da língua — afinal, a ponta do iceberg que emerge representa apenas um 

quinto do seu volume total. Mas é essa aplicação autoritária, intolerante e repressiva que impera 

na ideologia geradora do preconceito linguístico.  

BAGNO, Marcos. Preconceito lingüístico – o que é, como se faz. 15 ed. Loyola: São Paulo, 2002 

  

http://novaescola.org.br/blogs/questao-de-ensino/e-preciso-combater-o-preconceito-linguistico-na-escola/
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Exercícios de fixação 

1. O fato de a palavra farmácia já ter sido grafada com “ph” e hoje ser escrita com “f” está 
associado à variação: 

(A) Diatópica. 

(B) Diacrônica. 

(C) Diafásica. 

2. O preconceito linguístico, normalmente, não está associado  

(A) ao fator cronológico. 

(B) ao fator regional. 

(C) ao nível de escolaridade. 

3. Observe o poema Pronominais, de Oswald de Andrade.  

Dê-me um cigarro 

Diz a gramática 

Do professor e do aluno 

E do mulato sabido 

Mas o bom negro e o bom branco 

Da Nação Brasileira 

Dizem todos os dias 

Deixa disso camarada 

Me dá um cigarro 

Comente o tema do poema a partir do ponto de vista da variação linguística. 

4. Ao escrever a redação do Enem, devemos empregar uma linguagem 

(A) erudita. 

(B) formal. 

(C) coloquial. 

5. No Rio de Janeiro, se fala biscoito; em São Paulo, bolacha. Essa diferença lexical está 
associada à variação 

(A) diafásica. 

(B) diacrônica. 

(C) diatópica. 
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Exercícios de vestibulares 

 

1. (Enem PPL, 2019)  

 
Destak, nov, 2015 (adaptado). 

A imagem da caneta de tinta vermelha, associada às frases do cartaz, é utilizada na campanha 
para mostrar ao possível doador que: 

(A) A doação de sangue faz bem à saúde. 

(B) A linha da vida é fina como o traço de caneta. 

(C) A atitude de doar sangue é muito importante. 

(D) A caneta vermelha representa a atitude do doador. 

(E) A reserva do banco de sangue está chegando ao fim.  
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2. (Enem PPL, 2019) O craque crespo  
Desde que Neymar despontou no futebol, uma de suas marcas registradas é o cabelo. Sempre 
com um visual novo a cada campeonato. Mas nesses anos de carreira ainda faltava o ídolo 
fazer uma aparição nos gramados com seu cabelo crespo natural, que ele assumiu 
recentemente para a alegria e a autoestima dos meninos cacheados que sonham ser craques 
um dia.  
É difícil assumir os cachos e abandonar a ditadura do alisamento em um mundo onde o cabelo 
liso é tido como o padrão de beleza ideal. Quando conseguimos fazer a transição capilar, esse 
gesto nos aproxima da nossa real identidade e nos empodera. Falo por experiência própria. 
Passei 30 anos usando cabelos lisos e já nem me lembrava de como eram meus fios naturais. 
Recuperar a textura crespa, para além do cuidado estético, foi um ato político, de aceitação, 
de autorreconhecimento e de redescoberta da minha negritude.  
O discurso dos fios naturais tem ganhado uma representação cada vez mais positiva, 
valorizando a volta dos cachos sem cair no estereótipo do “exótico”, muito comum no Brasil. 
O cabelo crespo, definitivamente, não é uma moda passageira. Torço que para Neymar 
também não seja.  

Alexandra Loras é ex-consulesa da França em São Paulo, empresária, consultora de empresas e autora de livros. 
LORAS, A. O craque crespo. Disponível em: http://diplomatique.org.br. Acesso em: 1 set. 2017. 

Considerando os procedimentos argumentativos presentes nesse texto, infere-se que o 
objetivo da autora é 

(A) valorizar a atitude do jogador ao aderir à moda dos cabelos crespos. 

(B) problematizar percepções identitárias sobre padrões de beleza. 

(C) apresentar as novas tendências da moda para os cabelos. 

(D) relatar sua experiência de redescoberta de suas origens. 
(E) evidenciar a influência dos ídolos sobre as crianças. 

  



 

 

 

 

Redação 

3. (Enem, 2019) 

 
Disponível em: www.essl.pt. Acesso em: 9 maio 2019 (adaptado). 

Essa campanha se destaca pela maneira como utiliza a linguagem para conscientizar a 
sociedade da necessidade de se acabar com o bullying. Tal estratégia está centrada no(a) 

(A) porquechamamento de diferentes atores sociais pelo uso recorrente de estruturas 
injuntivas. 

(B) variedade linguística caracterizadora do português europeu. 

(C) restrição a um grupo específico de vítimas ao apresentar marcas gráficas de 
identificação de gênero como “o(a)”. 

(D) combinação do significado de palavras escritas em línguas inglesa e portuguesa. 

(E) enunciado de cunho esperançoso “passe à história” no título do cartaz. 
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4. (Enem PPL, 2019) Biografia de Pasárgada  

Quando eu tinha meus 15 anos e traduzia na classe de grego do D. Pedro II a Ciropédia fiquei 
encantado com o nome dessa cidadezinha fundada por Ciro, o Antigo, nas montanhas do sul 
da Pérsia, para lá passar os verões. A minha imaginação de adolescente começou a trabalhar, 
e vi Pasárgada e vivi durante alguns anos em Pasárgada. Mais de vinte anos depois, num 
momento de profundo desânimo, saltou-me do subconsciente este grito de evasão: “Vou-me 
embora pra Pasárgada!” Imediatamente senti que era a célula de um poema. Peguei do lápis 
e do papel, mas o poema não veio. Não pensei mais nisso. Uns cinco anos mais tarde, o 
mesmo grito de evasão nas mesmas circunstâncias. Desta vez, o poema saiu quase ao correr 
da pena. Se há belezas em “Vou-me embora pra Pasárgada!”, elas não passam de acidentes. 
Não construí o poema, ele construiu-se em mim, nos recessos do subconsciente, utilizando 
as reminiscências da infância — as histórias que Rosa, minha ama-seca mulata, me contava, 
o sonho jamais realizado de uma bicicleta etc.  

BANDEIRA, M. Itinerário de Pasárgada. São Paulo: Global, 2012. 

O texto é um depoimento de Manuel Bandeira a respeito da criação de um de seus poemas 
mais conhecidos. De acordo com esse depoimento, o fazer poético em “Vou-me embora pra 
Pasárgada!” 

(A) acontece de maneira progressiva, natural e pouco intencional. 

(B) decorre de uma inspiração fulminante, num momento de extrema emoção. 

(C) ratifica as informações do senso comum de que Pasárgada é a representação de um 
lugar utópico. 

(D) resulta das mais fortes lembranças da juventude do poeta e de seu envolvimento com a 
literatura grega. 

(E) remete a um tempo da vida de Manuel Bandeira marcado por desigualdades sociais e 
econômicas. 

5. (Enem PPL, 2019) É na linguagem que se refletem a identificação e a diferenciação de cada 
comunidade e também a inserção do indivíduo em diferentes agrupamentos, estratos sociais, 
faixas etárias, gêneros, graus de escolaridade. A fala tem, assim, um caráter emblemático, 
que indica se o falante é brasileiro ou português, francês ou italiano, alemão ou holandês, 
americano ou inglês, e, mais ainda, sendo brasileiro, se é nordestino, sulista ou carioca. A 
linguagem também oferece pistas que permitem dizer se o locutor é homem ou mulher, se é 
jovem ou idoso, se tem curso primário, universitário ou se é iletrado. E, por ser um parâmetro 
que permite classificar o indivíduo de acordo com sua nacionalidade e naturalidade, sua 
condição econômica ou social e seu grau de instrução, é frequentemente usado para 
discriminar e estigmatizar o falante.  

LEITE, Y.; CALLOU, D. Como falam os brasileiros. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002 

Nesse texto acadêmico, as autoras fazem uso da linguagem formal para  

(A) estabelecer proximidade com o leitor. 

(B) atingir pessoas de vários níveis sociais. 

(C) atender às características do público leitor. 

(D) caracterizar os diferentes falares brasileiros. 

(E) atrair leitores de outras áreas do conhecimento. 
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6. (Enem, 2019) Irerê, meu passarinho do sertão do Cariri,  

Irerê, meu companheiro,  

Cadê viola? Cadê meu bem? Cadê Maria?  

Ai triste sorte a do violeiro cantadô!  

Ah! Sem a viola em que cantava o seu amô,  

Ah! Seu assobio é tua flauta de irerê:  

Que tua flauta do sertão quando assobia,  

Ah! A gente sofre sem querê!  

Ah! Teu canto chega lá no fundo do sertão,  

Ah! Como uma brisa amolecendo o coração,  

Ah! Ah!  

Irerê, solta teu canto!  

Canta mais!  

Canta mais!  

Prá alembrá o Cariri! 
(VILLA-LOBOS, H. Bachianas Brasileiras n. 5 para soprano e oito violoncelos (1938-1945). Disponível em: 

http://euterpe.blog.br. Acesso em: 23 abr. 2019. ) 

Nesses versos, há uma exaltação ao sertão do Cariri em uma ambientação linguisticamente 
apoiada no(a) 

(A) uso recorrente de pronomes. 

(B) variedade popular da língua portuguesa. 

(C) referência ao conjunto da fauna nordestina. 

(D) exploração de instrumentos musicais eruditos. 

(E) predomínio de regionalismos lexicais nordestinos. 
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7. (Enem 2ª aplicação, 2010) Quando vou a São Paulo, ando na rua ou vou ao mercado, apuro o 
ouvido; não espero só o sotaque geral dos nordestinos, onipresentes, mas para conferir a 
pronúncia de cada um; os paulistas pensam que todo nordestino fala igual; contudo as variações 
são mais numerosas que as notas de uma escala musical. Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Piauí têm no falar de seus nativos muito mais variantes do que se imagina. E a 
gente se goza uns dos outros, imita o vizinho, e todo mundo ri, porque parece impossível que 
um praiano de beira-mar não chegue sequer perto de um sertanejo de Quixeramobim. O pessoal 
do Cariri, então, até se orgulha do falar deles. Têm uns tês doces, quase um the; já nós, ásperos 
sertanejos, fazemos um duro au ou eu de todos os terminais emal ou el – carnavau, Raqueu... 
Já os paraibanos trocam o l pelo r. José Américo só me chamava, afetuosamente, de Raquer.”  

(QUEIROZ, Raquel. O Estado de São Paulo. 09 maio 1998.) 

Raquel de Queiroz comenta, em seu texto, um tipo de variação linguística que se percebe no 
falar de pessoas de diferentes regiões. As características regionais exploradas no texto 
manifestam-se: 

(A) Na fonologia. 

(B) No uso do léxico. 

(C) No grau de formalidade. 

(D) Na organização sintática. 

(E) Na estruturação morfológica. 

8. (Enem, 2017) Zé Araújo começou a cantar num tom triste, dizendo aos curiosos que 
começaram a chegar que uma mulher tinha se ajoelhado aos pés da santa cruz e jurado em 
nome de Jesus um grande amor, mas jurou e não cumpriu, fingiu e me enganou, pra mim você 
mentiu, pra Deus você pecou, o coração tem razões que a própria razão desconhece, faz 
promessas e juras, depois esquece. 

O caboclo estava triste e inspirado. Depois dessa canção que arrepiou os cabelos da Neusa, 
emendou com uma valsa mais arretada ainda, cheia de palavras difíceis, mas bonita que só a 
gota serena. Era a história de uma boneca encantadora vista numa vitrine de cristal sobre o 
soberbo pedestal. Zé Araújo fechava os olhos e soltava a voz: 

Seus cabelos tinham a cor/ Do sol a irradiar/ 

Fulvos raios de amor / Seus olhos eram circúnvagos/ 

Do romantismo azul dos lagos/ Mãos liriais, uns braços divinais / 

Um corpo alvo sem par/ E os pés 

muito pequenos / Enfim eu vi nesta boneca/ Uma perfeita Vênus. 
CASTRO, N. L. As pelejas de Ojuara o homem que desafiou o diabo. São Paulo: Arx, 2006 (adaptado). 

O comentário do narrador do romance “[…] emendou com uma valsa mais arretada ainda, 
cheia de palavras difíceis, mas bonita que só a gota serena” relaciona-se ao fato de que essa 
valsa é representativa de uma variedade linguística 

(A) detentora de grande prestígio social. 

(B) específica da modalidade oral da língua. 

(C) previsível para o contexto social da narrativa. 

(D) constituída de construções sintáticas complexas. 

(E) valorizadora do conteúdo em detrimento da forma. 
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9. (Enem, 2016) O nome do inseto pirilampo (vaga-lume) tem uma interessante certidão de 
nascimento. De repente, no fim do século XVII, os poetas de Lisboa repararam que não podiam 
cantar o inseto luminoso, apesar de ele ser um manancial de metáforas, pois possuía um 
nome “indecoroso” que não podia ser “usado em papéis sérios”: caga-lume. Foi então que o 
dicionarista Raphael Bluteau inventou a nova palavra, pirilampo, a partir do grego pyr, 
significando “fogo”, e lampas, “candeia”. 

(FERREIRA, M. B. Caminhos do português: exposição comemorativa do Ano Europeu das Linguas. Portugal: Biblioteca 
Nacional, 2001 (adaptado).) 

O texto descreve a mudança ocorrida na nomeação do inseto, por questões de tabu 
linguístico. Esse tabu diz respeito à 

(A) recuperação histórica do significado. 

(B) ampliação do sentido de uma palavra. 

(C) produção imprópria de poetas portugueses. 

(D) denominação científica com base em termos gregos. 

(E) restrição ao uso de um vocábulo pouco aceito socialmente. 

10. (Enem, 2016) Mandinga — Era a denominação que, no período das grandes navegações, os 
portugueses davam à costa ocidental da África. A palavra se tornou sinônimo de feitiçaria 
porque os exploradores lusitanos consideravam bruxos os africanos que ali habitavam – é 
que eles davam indicações sobre a existência de ouro na região. Em idioma nativo, mandinga 
designava terra de feiticeiros. A palavra acabou virando sinônimo de feitiço, sortilégio. 

(COTRIM, M. O pulo do gato 3. São Paulo: Geração Editorial, 2009 (fragmento).) 

No texto, evidencia-se que a construção do significado da palavra mandinga resulta de um(a) 

(A) contexto sócio-histórico. 

(B) diversidade étnica. 

(C) descoberta geográfica. 

(D) apropriação religiosa. 

(E) contraste cultural. 

 
  

Sua específica é Linguagens e quer continuar treinando esse conteúdo? 
Clique aqui para fazer uma lista extra de exercícios 

https://dex.descomplica.com.br/materiais-e-tv-uee/materiais-e-tv-uee-8c9a03/exercicios-conceito-de-texto-e-suas-classificacoes-variacoes-linguisticas-e-de-registro
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Gabaritos 

Exercícios de fixação 

1. B 
A mudança na grafia da palavra farmácia está relacionada ao tempo.  

2. A 
É muito comum que o preconceito linguístico esteja relacionado a fatores regionais e a 
questões sociais — principalmente ao nível de escolaridade. Por outro lado, o fator cronológico 
acaba não sendo um fator determinante, já que a maioria das pessoas acompanha as 
mudanças da língua nesse sentido. 

3. Oswald de Andrade explora, no poema Pronominais, a variação diafásica; pois a língua falada 
pelo povo, do ponto de vista do poeta, não deve, necessariamente, seguir os preceitos 
normativos. 

4. B 
Não há a necessidade de um vocabulário erudito. No entanto, são descontados pontos pelas 
marcas de coloquialidade.  

5. C 
A diferença lexical entre biscoito e bolacha está relacionada à região do falante. 

Exercícios de vestibulares 

1. E 
A utilização da tinta chegando ao fim da caneta vermelha, atrelada à frase chamativa 
relacionada à vida, faz uma referência aos bancos de sangue com pouco estoque, chamando 
o leitor para realizar a doação. 

2. B 
No primeiro parágrafo, a autora elogia o ato de Neymar ter aparecido nos gramados com seu 
cabelo crespo natural, para no segundo, confessar que, ela mesma, só ao fim de 30 anos 
recuperara a textura crespa do seu cabelo. Na sequência, afirma que tal gesto tivera “caráter 
político, de aceitação, de autorreconhecimento e de redescoberta” da sua negritude, desejando 
que a atual aceitação dos cachos não fosse resultado de uma moda passageira. Assim, infere-
se que o objetivo da autora é questionar percepções identitárias sobre padrões de beleza. 

3. A 
A publicidade realiza diálogo com diferentes interlocutores: quem sofre bullying, quem conhece 
uma vítima de bullying e quem conhece um agressor. 

4. A 
O depoimento de Manuel Bandeira revela que o processo de construção do poema “Vou-me 
embora pra Pasárgada!” foi lento e gradual. A palavra que mais tarde simbolizará o mundo ideal 
em que se vai refugiar o eu lírico para escapar da realidade, Pasárgada, surge aos 15 anos, 
numa aula de greografia. Reaparece na memória vinte anos depois, embora incapacitada para 
o fazer poético, o que só irá acontecer cinco anos depois de uma forma espontânea e natural. 
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5. C 
A necessidade de adequar a situações concretas exige que o texto acadêmico opte pelo uso 
da linguagem formal que se caracteriza pelo rigor sintático, pela riqueza do vocabulário de tipo 
erudito e pelo uso de formas de tratamento adequadas ao contexto e ao público específico a 
que se dirige. 

6. B  
Linguisticamente, percebe-se a manifestação da oralidade no texto escrito, o que fica 
exemplificado pelos termos “cantador”, “amô”, “querê”, “prá”. Com isso, o texto se apropria de 
expressões populares (que não são, necessariamente, regionais) do português. 

7. A 
A fonologia é o ramo da linguística que estuda o sistema sonoro de um idioma. Ao comentar 
as variações que se percebem no falar de pessoas de diferentes religiões (“Têm uns tês doces, 
quase um the; já nós, ásperos sertanejos, fazemos um duro au ou eu de todos os terminais em 
al ou el – carnavau, Raqueu... Já os paraibanos trocam o l pelo r. José Américo só me chamava, 
afetuosamente, de Raquer”), a autora analisa as mudanças fonéticas características de cada 
região.  

8. A 
A expressão “palavras difíceis e desconhecidas” pelo narrador-personagem reforça um 
exemplo de variação linguística das classes de maior prestígio, às quais ele não pertence e, por 
isso, ele acha bonito. 

9. E 
A palavra caga-lume, originalmente surgida, ficou vista como um termo inapropriado, pois alude 
a um contexto escatológico. Dessa forma, a solução encontrada pelos poetas foi modificar a 
nomenclatura, para que a imagem do inseto pudesse ser utilizada em suas obras. 

10. A  
A palavra mandinga é analisada no âmbito do contexto sócio-histórico. Primeiro, no período de 
aproximação da costa africana, que os exploradores chamavam de manding; depois, pela carga 
semântica da palavra (que, em idioma nativo, significava “terra de feiticeiros”).  


